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O fascista do Trump foi votado para fora do cargo! 

 

Trump, you' re fired!1 

O facto de Donald Trump ter sido destituído pelas eleições presidenciais dos EUA é um 
grande sucesso para o movimento dos trabalhadores, popular e das Mulheres nos Estados 
Unidos. Celebrações ocorrem em muitas cidades e regiões! O estilo pessoal de governação 
de Trump para impor a sua política ultrarreaccionária e o seu método de governação 
assente na ideologia racista, sexista e social-chauvinista, assim como as mentiras e 
demagogia acompanhada de terror de Estado, foram derrotados pelas eleições.  

 

Foram derrotados pelas eleições: 

 A intensificação e escalada da guerra, também impondo aos aliados locais a suportar 
maiores cargas financeiras para apoiar o poderio militar dos EUA; 

 O fracasso na luta contra o Coronavírus, onde se aceitou de forma consciente, o custo 
de vidas humanas a pagar pelo cessar da luta contra o Coronavírus 

 A negação da destruição ambiental 

Milhões de pessoas não quiseram aguentar mais tudo isto! 

Milhões de pessoas fizeram uso, pela primeira vez, do seu direito de voto para se livrarem 
Trump. 

Durante a contagem e votos, milhares de manifestantes, sobretudo a juventude, 
protestaram sob o slogan “Contem todos os votos!” contra as tentativas de Trump em 
impedir a contagem dos votos por correio e da os declarar como votos ilegais. O facto da 
campanha de Joe Biden/Kamala Harris ter sido financiada por 150 multimilionários, 
expressa também a esperança do capital financeiro internacional de que ele será mais 
capaz do que Trump em fazer retroceder o despertar da consciência de classe da classe 
trabalhadora e da consciência combativa das massas. Assim, a sua eleição reflete também 
um desejo de uma parte da classe dominante dos EUA. Também ele defende uma política 
hostil às massas. Enquanto senador, apoiou leis policiais racistas e como vice-presidente de 
Obama, representou uma política interna e externa no interesse do imperialismo dos EUA, 
do mesmo modo que agora fará como próximo presidente dos EUA. 

 

O Partido Democrata, bem como o seu concorrente, o Partido Republicano, é um partido do 
capital dos EUA! É uma grande ilusão, esperar de um governo de Biden uma melhoria 
fundamental da situação dos explorados e oprimidos. Também em política externa 
continuará com as políticas do imperialismo dos EUA. Talvez, poderá mudar a 
agressividade da propaganda. Porém, também se pode contar com uma política externa 
agressiva no interesse do imperialismo dos EUA por parte de Biden 

                                            
1 Trump, estas despedido! 



 

As lutas dos trabalhadores e das massas opõem-se aos métodos fascistas de Trump 

 

Os protestos, desde as eleições, são parte da onda de lutas da classe trabalhadora e das 
massas nos EUA, que têm vindo a agudizar-se, em particular com o movimento “Black Lives 
Matter”. Assim, desde Março houve, pelo menos, 1100 greves e actividades com carácter 
combativo2. O movimento sindical dos EUA tem tomado posições cada vez mais políticas. A 
greve de oito horas por parte dos estivadores na Costa Oeste, a 19 de Junho, em 
solidariedade para com o movimento antirracista, é apenas um exemplo. 

A derrota de Trump é também uma derrota política para todos os fascistas no mundo como 
o Narendra Modi, os europeus Erdogan e Orban, Bolsonaro, Duque e outros mais. 

No entanto, 73 milhões de eleitores votaram em Trump. Isto significa que as suas políticas 
ultra reaccionárias e parcialmente fascistas continuam a ser apoiadas por partes do capital 
financeiro dos EUA e têm uma considerável base de massas nos EUA. A sua demagogia, 
alguns aumentos salariais e criação de postos de trabalho baseados no slogan “América 
Primeiro” também deu lugar a um certo apoio entre os trabalhadores com pouca consciência 
de classe, que Biden não tem. Isto não pode ser subestimado e deve ser uma lição para a 
necessária consciencialização por todo o mundo, particularmente porque Trump, os seus 
apoiantes e seguidores irão continuar a exercer influência ideológica e política. Para além 
disso, a administração Biden pode aproveitar esta aprovação da política reaccionária, para 
diluir as suas próprias promessas eleitorais. 

Irá o Trump organizar um golpe de Estado? 

Até ao momento, Trump recusa-se a reconhecer a derrota eleitoral. Como comandante 
supremo do exército e da Guarda Nacional, em funções até 20 de Janeiro, é altamente 
perigoso. O despedimento, no pós-eleições, do seu Ministro da Defesa, Mark Esper, que se 
opôs a Trump quando este queria enviar unidades militares em serviço contra os protestos 
em Washington e outras cidades, deu força às sérias dúvidas sobre os seus propósitos. 
Pelo menos sete sindicatos e três secções locais da confederação de sindicatos AFL-CIO, 
exigem que a sua confederação convoque uma greve geral se Trump se negar a sair. Se 
chegarmos a esse ponto, as organizações da ICOR convocarão os trabalhadores e as 
amplas massas dos seus países a organizar actividades de solidariedade. É importante 
evitar que estas lutas democráticas sejam instrumentalizadas pelo Partido Democrata na 
sua luta pelo poder contra Trump. 

A classe trabalhadora dos EUA necessita de uma perspectiva socialista! 

Trump perdeu as eleições, porém a luta contra co fascismo continua. Continuam presentes 
o sexismo, o racismo e a xenofobia. Biden não consegue solução simples para a 
polarização política e social e é possível que também nos EUA se desenvolva uma crise na 
sociedade como um todo.  

As diferentes forças e movimentos progressistas e revolucionários dos EUA estão 
desafiados a unir-se numa frente única Antiimperialista e Antifascista e a fortalecer ainda 
mais as forças Marxistas-Leninistas e a construção do partido nos EUA. 

 

Solidariedade mundial para com o movimento antifascista, antirracista e 
revolucionário dos EUA! 

Pelo fortalecimento dos partidos e organizações revolucionárias! 

Avante na construção da ICOR e da Frente Única Antiimperialista! 



 

 

Signatários (estado a 27 de Novembro de 2020, são possíveis mais signatários): 

1. ORC Organisation Révolutionnaire du Congo (Organização Revolucionária do Congo), República 
Democrática do Congo 

2. UPC-Manidem Union des Populations du Cameroun - Manifeste National pour l'Instauration de la 
Démocratie (União das Populações dos Camarões - Manifesto nacional para o estabelecimento da 
democracia) 

3. MMLPL Moroccan Marxist-Leninist Proletarian Line (Marxistas-Leninistas Marroquinos, Linha Proletária) 

4. CPSA(ML) Communist Party of South Africa (Marxist-Leninist) (Partido Comunista da África do Sul 
(Marxista-Leninista)) 

5. PPDS Parti Patriotique Démocratique Socialiste (Partido Patriótico Democrático Socialista), Tunísia 

6. CPB Communist Party of Bangladesh (Partido Comunista do Bangladesh) 

7. CPI(ML)RedStar Communist Party of India (Marxist-Leninist) Red Star (Partido Comunista da Índia 
(Marxista-Leninista) Estrela Vermelha) 

8. Ranjbaran Hezb-e Ranjbaran-e Iran (Partido Proletário do Irão) 

9. NCP (Mashal) Nepal Communist Party (Mashal) (Partido Comunista do Nepal (Mashal)) 

10. NDMLP New-Democratic Marxist-Leninist Party (Partido Marxista-Leninista de Nueva Democracia), Sri 
Lanka 

11. CPA/ML Communist Party of Australia (Marxist-Leninist) (Partido Comunista da Austrália (Marxista-
Leninista)) 

12. PR-ByH Partija Rada - ByH (Partido trabalhista - Bósnia e Herzegovina) 

13. MLPD Marxistisch-Leninistische Partei Deutschlands (Partido Marxista-Leninista da Alemanha) 

14. Symp.PFLP Sympathisanten der PFLP (Simpatizantes do PFLP), Alemanha 

15. UCLyon Unité Communiste Lyon (Unidade Comunista de Lyon), França 

16. UPML Union Prolétarienne Marxiste-Léniniste (União Marxista-Leninista Proletária), França 

17. BP(NK-T) Bolşevik Parti (Kuzey Kürdistan-Türkiye) (Partido Bolchevique (Curdistão do Norte- Turquia)) 

18. KOL Kommunistische Organisation Luxemburg (Organização Comunista do Luxemburgo) 

19. RM Rode Morgen (Amanhecer Vermelho), Países Baixos 

20. UMLP União Marxista-Leninista Portuguesa 

21. MLP Marksistsko-Leninskaja Platforma (Plataforma Marxista-Leninista), Rússia 

22. MLGS Marxistisch-Leninistische Gruppe Schweiz (Grupo Marxista-Leninista da Suíça) 

23. TIKB Türkiye İhtilalci Komünistler Birliği (União de Comunistas Revolucionários da Turquia) 

24. TKP-ML Türkiye Komünist Partisi – Marksist-Leninist (Partido Comunista da Turquia – Marxista-Leninista) 

25. MLKP Marksist Leninist Komünist Parti Türkiye / Kürdistan (Partido Marxista-Leninista Comunista Turquia 
/ Curdistão) 

26. KSRD Koordinazionnyj Sowjet Rabotschewo Dvizhenija (Concelho de Coordenação do Movimento da 
Classe Trabalhadora), Ucrânia 

27. PCC-M Partido Comunista da Colômbia - Maoista 

28. NPCH (ML) Nouveau Parti Communiste Haϊtien (Marxiste-Léniniste) (Novo Partido Comunista 
do Haiti(Marxista-Leninista)) 

29. PCP (independiente) Partido Comunista Paraguaio (independente) 

30. BDP Bloco Democrático do Peru 

31. PC(ML) Partido Comunista (Marxista-Leninista), República Dominicana 

32. PCR-U Partido Comunista Revolucionário do Uruguai 

33. PCT Parti Communiste du Togo ( Partido Comunista do Togo) 

34. PCPCI Parti Communiste Proletarien de Côte d'Ivoire (Partido Comunista Proletário da Costa do Marfim) 

 


